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Contos Tradicionais Portugueses e Orientais na Aula de Língua Portuguesa 

Naseema Saiyad  

 

Abstract: This project focuses the analysis of folk tales and its pedagogical application in 

Portuguese language class, for students enrolled on vocational courses. 

Regarding the theoretical framework, areas such as Text and Speech Linguistics are 

articulated with Socio-Discursive Interactionism (SDI). 

From the methodological point of view, the work will be developed in two stages – after the 

analysis of some multicultural folk tales, a didactic sequence will be applied to the above 

mentioned students. 

At the end, we will withdraw some conclusions of the study. 

 

 

 

Este projeto de tese incide sobre o 

estudo do conto tradicional numa 

perspetiva original, pretendendo 

enquadrar contos multiculturais 

oriundos de várias regiões, inclusive as 

mais distantes e menos conhecidas na 

cultura ocidental, tendo em conta 

abordagens mais recentes no âmbito de 

estudos da Linguística do Texto e do 

Discurso, numa perspetiva didática. 

 

Questões a investigar 

Dentre os aspetos a investigar, 

destacamos o problema da moralidade 

e o poder encantatório do conto. 

São vários os autores que referem a 

importância pedagógica deste género 

textual. Em termos estruturais/textuais, 

sabemos que muitos contos 

tradicionais apresentam uma moral no 

final do conto. Existem ainda outros 

contos em que a lição surge sob a 

forma de um comentário final, pelo 

que a moral não estará explícita, 

havendo, no entanto, indícios evidentes 

que conduzem o pensamento do 

leitor/ouvinte. Parece-nos que a maior 

parte dos contos, contudo, apresentam 

o aspeto pedagógico (quando existe) de 

forma implícita, devendo ser deduzido 

a partir das estratégias avaliativas 

utilizadas pelo narrador (caracterização 

das personagens e suas atitudes, 

consequências dos atos das 

personagens, ou outros indícios ao 

nível do funcionamento da língua e 

conhecimento explícito da língua, que 

o narrador nos vai revelando ao longo 

do seu discurso. O trabalho a realizar 

pretende analisar as estratégias 

avaliativas implícitas ou explícitas 

existentes nos contos tradicionais. 

Por outro lado, o conto tradicional é 

sobejamente conhecido pelo seu 
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caráter sedutor, tanto para jovens como 

para adultos. Por que razão são os 

contos tradicionais tão petrificantes? 

Quais os mecanismos textuais / 

eunciativos presentes no conto que nos 

dão conta destas estratégias de 

envolvimento utilizadas pelo narrador? 

Tratar-se-á da identificação do 

ouvinte/leitor com os protagonistas, da 

rapidez com que as várias informações 

são veiculadas em poucas palavras, do 

modo pelo qual o narrador interage 

com o narratário? A existência do 

refrão, que facilmente se memoriza 

atuando como uma espécie de 

ladainha, a linguagem bastante 

acessível, que permite captar de 

imediato a mensagem do texto, ou as 

interpelações ao narratário serão 

suficientes para tornar o conto 

tradicional tão especial para jovens e 

adultos? 

Consideramos, aliás, que é aqui que 

reside o grande mérito do conto 

tradicional – é este poder encantatório, 

posto à disposição dos alunos atrás 

descritos, com pouco poder de 

concentração, que faz com que este 

texto seja capaz de mobilizar 

competências que dificilmente se 

conseguem desenvolver com outros 

textos. 

 

Enquadramento teórico 

Na pesquisa que nos propomos 

desenvolver, sugerimos uma 

articulação entre as duas vertentes do 

Interaccionismo Sociodiscursivo 

(ISD), já que visamos, por um lado, 

repensar o ensino da língua materna 

através da análise do nosso trabalho 

enquanto docente e, por outro, aplicar 

uma sequência didática seguindo as 

orientações de Bronckart, bem como 

de Dolz e Schnewly, contribuindo 

assim para a construção de um modelo 

didático de género (MDG) ao serviço 

do ensino da língua materna. 

Sempre que considerarmos pertinente, 

iremos complementar este quadro 

teórico com os contributos da Análise 

do Discurso. 

 

Metodologia de trabalho  

O trabalho a desenvolver 

compreenderá duas partes. Numa 

primeira fase, a investigação que irá 

incidir sobre aspetos teóricos. Numa 

segunda fase, esse trabalho será 

complementado com a aplicação de 

uma sequência didática junto dos 

alunos. 

Assim, após a conceção do modelo 

didático de género (MDG), com base 

nas características deste género textual 

e tendo em conta as especificidades 
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dos alunos acima referidos, será 

construída uma sequência didática 

(SD) específica para uma turma de 

alunos de um curso profissionalizante. 

No tocante ao corpus de textos a 

trabalhar com os alunos, partiremos de 

dez a quinze contos tradicionais, 

podendo o corpus ser eventualmente 

alargado/reduzido, caso se verifique 

necessário. 

O desenvolvimento do trabalho com os 

alunos tem como objetivo fazer um 

balanço do contributo deste género 

textual na aula de língua materna e na 

formação pessoal e social do aluno. 

Terminada a fase da aplicação da SD, 

os resultados serão analisados sendo o 

estudo do género conto tradicional 

retomado, tendo em conta os objetivos 

didáticos iniciais. 

 

Análise exemplificativa de dois 

contos tradicionais 

Para exemplificar um dos aspetos do 

trabalho de análise que nos propomos 

fazer na primeira fase, apresentamos 

de seguida a análise das estratégias 

avaliativas em dois contos tradicionais: 

“Os dois mentirosos” e “Os três 

mentirosos”. 

Trata-se de dois contos semelhantes, 

um da tradição portuguesa e outro 

indiano. A análise a seguir apresentada 

pretende ilustrar que, dada a sua 

complexidade sociocultural, o conto 

tradicional nem sempre encerra um 

valor pedagógico inquestionável, 

sendo muitos contos ambíguos em 

relação à moralidade subjacente. Este 

aspeto, se desenvolvido junto dos 

alunos, torna o ensino da língua mais 

aliciante, uma vez que, através da sua 

leitura, se podem debater questões que 

habitualmente não são debatidas com 

os alunos. 

Leia-se o seguinte excerto do conto 

“Os dois mentirosos”: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Repare-se no advérbio de 

intensificação muito, do grupo 

adjetival muito pobre, e no grupo 

preposicional sem meios de ganharem 

dinheiro, com destaque para a 

ocorrência da preposição sem, aliada à 

ausência de determinante. Estamos 

perante uma avaliação mais implícita, 

pelo que podemos inferir que o facto 

de serem muito pobres pode 

Era uma vez dois irmãos que viviam 

muito pobres e sem meios de 

ganharem dinheiro; até que o mais 

velho disse para o outro: “Ó irmão, 

lembra-me uma coisa; vamos por 

esse mundo de Cristo pregar 

mentiras por dinheiro; um de nós irá 

adiante, e depois irá o outro 

confirmar o que o primeiro disse.” 

Combinaram as mentiras (…)  
(in Coelho, A., Contos Populares 

Portugueses, pp. 95-96) 
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desculpabilizar o ato dos irmãos. 

Destaque-se ainda a ocorrência das 

estruturas pregar mentiras e 

combinaram as mentiras, bem como a 

repetição do nome mentiras que, ao 

nível das inferências nos leva a 

condenar quem pratica este ato (a 

mentira).  

Considere-se agora o conto “Os três 

mentirosos”, em que um brâmane leva 

uma cabra ao colo e uns ladrões, 

combinados, pretendem ficar com ela. 

O primeiro ladrão vai ter com o 

sacerdote e diz-lhe tratar-se de um cão. 

Segue-se o segundo ladrão, que 

confirma essa mentira do primeiro. 

Quando o terceiro ladrão diz a mesma 

coisa, o brâmane acaba por acreditar 

que se trata de um cão e não de uma 

cabra: 

 

 

 

 

 

O retrato dos três ladrões é aqui 

esboçado através das suas falas, em 

que se destacam, por um lado, as 

fórmulas de tratamento que usam 

(Marajá), dignificando o interlocutor 

mas, por outro lado, a acusação que lhe 

é feita (não esteve a beber cânhamo), 

atentando contra a sua face. Este 

discurso é acompanhado pelo riso, 

marca paraverbal que também vai no 

sentido de destruir a face do sacerdote. 

A avaliação destas personagens é mais 

explícita. 

A título conclusivo, podemos dizer que 

no conto “Os dois mentirosos”, haverá 

uma ambiguidade subjacente à 

caracterização dos dois irmãos, cujo 

ato, ainda que condenável, poderá ser 

considerado desculpável devido à 

indigência em que vivem. Isto pode 

colocar uma dúvida quanto à moral 

subjacente. No tocante ao conto “Os 

três mentirosos”, podemos verificar 

que as estratégias avaliativas em 

relação a estas três personagens 

apontam, desde o início, para a 

condenação do ato de enganar. Esta 

perspetiva é confirmada no final do 

conto, através do comentário que 

inscreve a moral, não havendo, por 

isso, qualquer dúvida quanto à moral 

subjacente: Ó jovens! Permaneçam 

longe dos ladrões. Nunca confiem no 

que eles dizem. Devem sempre fazer 

aquilo que acharem melhor. 

 

 

 

 

 

 

"Ora essa, marajá! Para onde é 

que leva este cão ao colo? Pode 

tocar num cão? Não esteve a beber 

cânhamo, pois não?"(…) O ladrão 

riu-se.  
(in Panchatantra Kathá pp. 43-46) 
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